
Silvânia, outubro de 2017
jornalavoz2005@yahoo.com.br     *     Conectando passado, presente e futuro.     *     Ano 15     *     Nº 178

Com o início do período chuvoso, é tempo de se preocupar novamente com o combate ao mosquito da dengue, zika e chikungunya
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Há alguns anos que ele vem tirando o sono de muita gente e sempre que chega o período das chuvas é
necessário redobrar os cuidados em relação a ele. Trata-se do famoso Aedes aegypti, o mosquito da dengue,

que também transmite a zika e a febre chikungunya. Por isso, no dia 27 de outubro, foi lançada pela Secretaria
Municipal de Saúde de Silvânia a campanha “Silvânia contra o Aedes”, que faz parte do calendário de ações no

combate ao mosquito. Nos primeiros meses de 2017, até meados de abril, o Brasil registrou 113.381 casos
suspeitos de dengue, 43.010 de chikungunya e 7.911 de zika. Somadas, as três doenças transmitidas

pelo Aedes aegypti tiveram uma redução de 88,9% no número de casos em comparação ao mesmo período de
2016. É preciso, porém cuidar para que esses números não voltem a subir e isso depende muito dos cuidados

adotados pelo cidadão omum - daí a importância da campanha lançada no dia 27. (Leia mais na pág 5)
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Editorial

Dois crimes recentes envolvendo jovens estudantes e que ocor-
reram dentro de escolas em Goiás chamaram a atenção da impren-
sa nacional e sugerem reflexões importantes, principalmente para
pais e educadores. Trata-se do crime no Colégio Goyases, em
Goiânia, em que um jovem de 14 anos atirou e matou dois cole-
gas, ferindo também outros quatro, e do assassinado, em escola da
cidade de Alexânia, quando um jovem invadiu a escola e assassi-
nou uma estudante de 16 anos.

No primeiro caso, falou-se muito sobre bullying – o autor dos
disparos seria vítima de perseguição por parte de um dos alunos
mortos. No segundo, o assassino teria sido rejeitado pela vítima
quando a procurou com propostas de namoro, o que o levou a
querer buscar uma espécie de vingança.

Nos dois casos, um aspecto que se destaca é a dificuldade do
jovem em lidar com frustrações. O adolescente do Colégio
Goyases, ao se sentir humilhado pelo colega, reage de forma des-
proporcional, tirando a vida de quem não tinha nada a ver com a
história e ferindo outros colegas, uma das quais ficou paraplégica.
Já o segundo, de 19 anos, não teve estrutura emocional para lidar
com a frustração de um amor não correspondido, se é que se pode
falar de amor nesse caso, e parte para uma atitude selvagem.

Duas situações assim tão extremas e tão próximas de nós mos-
tram que é preciso mesmo que pais e filhos conversem mais e que
os pais repensem seu próprio papel como responsáveis pela edu-
cação dos filhos.

Vivemos em uma sociedade que não apenas valoriza o sucesso
e a felicidade constante, mas exige-os. Criados muitas vezes sob
uma redoma de proteção excessiva, muitos jovens não aprendem
a lidar com fracassos e frustrações – coisas tão comuns (e por que
não dizer necessárias) na vida de todo mundo. Ao se verem con-
frontados por essas situações, surtam, e partem para atitudes ex-
tremas sem pesarem as consequências.

Assim é que crianças exageradamente empoderadas, que se
tornam pequenos tiranos domésticos, são sérios candidatos a se
tornarem jovens delinquentes e adultos desequilibrados. Não se
pode crescer e viver saudavelmente sem experimentar limites, e
quando isso não é exercitado desde a infância, ao surgirem adver-
sidades na adolescência ou na vida adulta o indivíduo mostra toda
a sua fragilidade, frequentemente de forma violenta.

Cabe aos pais, então, lutar pela felicidade dos filhos, mas
prepará-los também para os revezes da caminhada, inevitáveis.

Acontecimentos como os citados acima, apesar de dolorosos e
até traumatizantes, precisam provocar reflexões e mudanças de
postura, no caso, em pais e educadores principalmente, sob pena
de voltarem a se repetir.

Dolorosas lições

Arthur T. O. Melo é biólogo
geneticista na University of New
Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

Foi encarnando Einstein
por um dia que o jovem
Diogo Afonso Leitão, de  15
anos, deixou para trás mais
de 10 mil inscritos e garantiu
uma vaga entre os 30 semifi-
nalistas do Breakthrough
Junior Challenge, uma com-
petição que tem como um de
seus idealizadores ninguém
menos que Mark Zuckerberg
(dono do Facebook e
Whatsapp). Para concorrer
ao grande prêmio, uma bol-
sa de estudos no valor de
US$ 250 mil, basta criar um
vídeo autoral com até três
minutos de duração, que ex-
plique um conceito científi-
co de uma das três áreas: ci-
ências da vida, física e mate-
mática.

Pareceu simples? Pois
não é. Na lista deste ano, apa-
receram, por exemplo, tópi-
cos complexos como levita-
ção quântica, rotação sincro-
nizada e buracos negros. Em
três minutos é possível
aprender ciência com jovens
de diversos lugares do mun-
do, como um indiano que dá
uma aula sobre autofagia ce-
lular ou uma garota filipina
que disserta sobre a equiva-
lência de planos de referên-
cia. Dá para ver todos os
vídeos classificados para a
semifinal na página do con-
curso no Facebook
(Breakthrough Junior
Challenge). O jovem Diogo,
de Belo Horizonte, é o úni-
co representante brasileiro
nessa etapa e participa do
prêmio pelo segundo ano
consecutivo. No ano passa-
do, ele conseguiu um lugar
entre os 15 melhores (con-
correndo com mais de 6 mil
inscritos, de 146 países) fa-
lando sobre física quântica.
O mineiro conta que decidiu

Estudante mineiro concorre a
prêmio internacional de ciências

fazer um vídeo explicando
Relatividade Geral, a teoria
de gravidade de Einstein,
porque é um tema que revo-
lucionou a nossa compreen-
são da realidade.

Explicar ciência de forma
didática e bem humorada é
algo comum para Diogo, que
mantêm um canal  no
YouTube (Portal da Ciência)
e produz e edita seus própri-
os videos desde 2015. Nas-
cido em 2015, o canal ultra-
passou recentemente a mar-
ca dos 37 mil inscritos e já
conta com 1 milhão de
visualizações. Toda essa ex-
periência como comuni-
cador científico fez Diogo
planejar seguir desvendando
os enigmas do universo em
uma carreira acadêmica. A
escolha de profissão parecia
óbvia: pesquisador de física
teórica, na área de Teoria
Quântica de Campos. Po-
rém, o papo agora é outro:
“Pretendo me formar em ci-
ências políticas em Harvard,
cursar Direito e me especi-
alizar em Direito internaci-
onal. Depois, pretendo in-

gressar na política. Quero
criar um mundo em que as
universidades recebam o fi-
nanciamento de estádios de
futebol, para que a ciência e
a educação sejam os pilares
que nos sustentam”.

Mesmo com a mudança
brusca de expectativas para
o futuro, não dá para dizer
que a fantasia de Einstein,
criada especialmente para o
concurso, ficará totalmente
aposentada. “Recortei um
bigode de pelúcia e pintei
meu cabelo de branco e foi
muito engraçado ver a reação
das pessoas. Pretendo me
vestir assim novamente para
o Halloween do ano que
vem!”, brinca Diogo. Para a
etapa final do concurso, per-
manecerão no páreo somen-
te os donos dos 15 vídeos que
forem melhor avaliados no
Facebook. Após essa fase,
uma banca examinadora jul-
gará o grande vencedor. Vale
a pena conferir o trabalho de
Diogo.
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1ª Copa Basquete de Silvânia reúne diversas equipes goianas
Silvânia sediou entre os

dias 6 e 8 de outubro, a 1ª Copa
Basquete.

Foram mais de dez equipes
que disputaram o título da
competição, durante os jogos
no Ginásio de Esportes João
Natal. O evento fez parte da
programação pelos 243 anos
da cidade.

Equipes de Silvânia,

A equipe do Jaó Universo, de Goiânia, foi a grande vencedora entre as equipes masculinas

O torneio apresentou jogos de alto nível

Vianópolis, Pires do Rio, Ci-
dade Ocidental -DF,
Hidrolândia, Caldas Novas,
Goiânia, Rio Verde e
Uberlândia –MG, se inscreve-
ram e trouxeram suas delega-
ções para o torneio. Para o pre-
feito Zé Faleiro, a atividade é
mais um importante resgate.
“Estamos buscando fomentar
cada vez mais o cenário espor-

tivo em nossa cidade, trazen-
do modalidades novas e res-
gatando competições que já
existiram em nossa cidade”,
disse.

O time Jaó Universo, de
Goiânia, foi o grande campeão,

seguido pela equipe de Pires do
Rio, em segundo, e Caldas No-
vas no terceiro lugar, entre as
equipes masculinas. Já na ca-
tegoria feminina, o time de
Hidrolândia ficou com o títu-
lo, Caldas Novas ficou na se-

gunda posição e as atletas de
Vianópolis na terceira coloca-
ção. Destacaram-se ainda o
atleta Julius, da equipe do Jaó,
eleito cestinha com 87 pontos,
e Samara do time de Caldas
Novas com 21 pontos.
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Silvânia se destaca na premiação do Programa Agrinho 2017
A Escola Municipal Geral-

do Napoleão de Sousa foi des-
taque na edição deste ano do
Pragrama Agrinho, promovi-
do pelo Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural (Senar)
em parceria com a Federação
da Agricultura e Pecuária do
Estado de Goiás (FAEG), que
visa trabalhar a temática do
meio ambiente dentro do ce-
nário educacional. O anúncio
para a escola aconteceu no dia
27 de outubro e a premiação
acontecerá no dia 24 de no-
vembro.

Com o projeto “Energia do

Vencedores do Geraldo Napoleão ao lado das autoridades

Todos os presentes à solenidade, sob a árvore que será tema de concurso

O Sebrae realizou entre os
dias 16 e 20 de outubro mais um
ciclo de oficinas para empreen-
dedores. Com temas variados os
cursos foram ministrados na
sede da agência entre 19h e
22h30 e teve como objetivo a
aplicação de técnicas comerci-
ais que fortaleçam e ampliem as
práticas de vendas.

As aulas exploraram técnicas
das vendas até a administração das
finanças, com os temas: “Sei Ven-
der”, “Sei Formatar o Preço”, “Sei

Ciclo de oficinas do Sebrae fomenta o empreendedorismo local

Pessoal do Fica Vivo recebendo doações da 1ª Dama

Bem. Pensar no Futuro é Agir
Agora” a escola venceu na ca-
tegoria “Município
Agrinho”, o aluno Júlio
Rodrigues, do 3º ano, venceu
na categoria produção de tex-
to e a aluna Samara Azeredo,
do 2º ano, foi a vencedora na
categoria desenho. Os alunos
serão presenteados com um
smartphone e um tablet, res-
pectivamente, além de suas
professoras, Gerli Mônica e
Luciene Janduí.

“Que alegria receber essa
notícia. Nós sempre dissemos
que investir na educação é in-

vestir no futuro e são esses acon-
tecimentos que comprovam que
estamos no caminho certo.
Vocês orgulham a nossa cida-
de”, disse o prefeito Zé Faleiro
no evento. Ele ainda destacou a
importância de se desenvolver
a educação ambiental ainda nas
crianças. “São elas que propa-
gam as mudanças em nossa so-
ciedade”.

Para o presidente do Sindi-
cato Rural de Silvânia, Manoel
Caixeta, as premiações devem
servir de incentivo para toda
escola. “Este é o resultado de
um trabalho coletivo, da dedi-

cação de toda a equipe
e principalmente de
vocês alunos”,
enfatizou. Ele aprovei-
tou a oportunidade
para lançar um concur-
so de redação entre os
alunos, cujo tema será
a árvore que existe no
pátio central da escola.

Em reconhecimen-
to pelos trabalhos de-
senvolvidos e as

premiações conquistadas, a es-
cola receberá uma premiação
em dinheiro, para aplicação na
estrutura da unidade e a direto-
ra Marísia Bárbara representa-
rá Silvânia em uma viagem de
aprimoramento do conheci-
mento no Rio Grande do Sul.

A Secretária de Educação,
Rosane Batista, parabenizou os
alunos e ressaltou que o prêmio
maior é o conhecimento.
“Vocês vestiram a camisa, tra-
balharam na causa e o resulta-

do está no trabalho do dia-dia,
na conscientização e na mudan-
ça dos nossos hábitos para aju-
dar o meio ambiente. O prêmio
é uma consequência”, disse.

Silvânia concorreu em 13
categorias do concurso, vencen-
do em quatro, na disputa com
21 municípios goianos. Além
das premiações na escola mu-
nicipal, a universitária
silvaniense Alice Mendonça foi
campeã na categoria “Agrinho
Jovem Universitário”

Clicar” e “Sei Controlar meu Di-
nheiro”, o público alvo foram co-
merciantes, empresários, gerentes
e funcionários de estabelecimen-
tos comerciais, industriais e de
prestação de serviço.

Durante as aulas foram reco-
lhidos alimentos não perecíveis e
no dia 26 a primeira-dama, Valé-
ria Faleiro e o Secretário de
Agronegócios, Indústria e Comér-
cio, Elson Abreu, fizeram a doa-
ção dos alimentos arrecadados ao
Centro Terapêutico Fica Vivo.
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Segundo encontro com escritores
fortalece a criação da Academia
Silvaniense de Letras

Crianças receberam atendimento odontológico especial

A Secretaria Municipal de
Cultura, Turismo e Juventude
promoveu, no dia 4 de outu-
bro, o 2º Encontro de Escrito-
res Goianos, na estação ferro-
viária de Silvânia. O evento
reuniu grandes nomes da lite-
ratura de Goiás e da Região da
Estrada de Ferro, para criação
da Academia Silvaniense de
Letras (ASL).

O prefeito Zé Faleiro abriu
os trabalhos e agradeceu a pre-
sença de todos. “Como no pri-

Uma caminhada realizada
no dia 27 de outubro marcou o
início da campanha “Silvânia
Contra o Aedes”, que faz parte
do calendário de ações para o
combate ao mosquito Aedes
aegypti. Reunindo profissio-
nais da Secretaria de Munici-
pal de Saúde (SMS), institui-
ções educacionais e parceiros,
o movimento percorreu as prin-
cipais ruas e avenidas até à Pra-
ça do Rosário.

“É dessa forma que vamos
conseguir, mais uma vez, com-
bater o mosquito aqui em nos-
sa cidade. No ano passado
Silvânia foi um exemplo e se
destacou no Estado de Goiás
pelas ações de combate e os
baixos índices”, destacou o pre-
feito Zé Faleiro. Ele se referiu
à avaliação da Secretaria de
Estado da Saúde (SES), que em
2016 premiou a cidade com um

O prefeito Zé Faleiro discursando durante Encontro de Escritores

Secretaria de Saúde lança campanha de combate ao Aedes aegypti

Muita gente participou da
caminhada de lançamento da
Campanha

veículo para as ações da equi-
pe de vigilância
epidemiológica, em função dos
trabalhos desenvolvidos no
combate ao Aedes.

Representantes da SES tam-
bém estiveram no evento.
“Esse movimento, essa anima-
ção, é isso que é o mais impor-
tante para o combate ao Aedes.
Nós precisamos estar determi-
nados, essa luta não é fácil”,
disse Stefânia Nolasco. A secre-
tária de Saúde, Kelly Gouvêa
agradeceu pela mobilização.

“Obrigado a todos vocês
que atenderam ao nosso con-
vite. É essa união que faz a di-
ferença” ressaltou a secretária,
abrindo a caminhada.

Junto do evento também foi
iniciada a campanha do “Selo
Verde”, onde as residências são
avaliadas pelos Agentes Comu-
nitários de Sáude e de Comba-

te às Endemias, aquelas que re-
ceberem três selos verdes,
concorrerão a uma moto 0 km.
No ano passado, Eulália San-
tos, moradora do Bairro Maria
de Lourdes, foi à vencedora da
campanha.

O objetivo da Secretaria de
Saúde é manter os baixos índi-
ces de Dengue, Chikungunya e
do Zika Vírus, todos transmiti-

dos pelo mosquito Aedes
aegypti, dentro do município de
Silvânia, seguindo os resultados
de 2016. O período de chuvas,
que se inicia agora é um grande
desafio para os agentes, por isso
é tão importante a parceria da
comunidade.

Crianças recebem
atendimento odontológico
no “Dia das Crianças”

O dia 12 de outubro foi co-
memorado de uma forma dife-
rente este ano em Silvânia, além
de muitas brincadeiras, foi tam-
bém dia de cuidar da saúde bu-
cal, uma parceria do Grupo
Qualidade em Saúde e a Prefei-
tura. O evento foi realizado na
Praça do Rosário e no Bairro
São Sebastião no dia 13.

Com o foco na prevenção do
câncer bucal a campanha
“Check Up Preventivo Digital
Kids”, realizou atendimentos
gratuitos para as crianças, além
de orientações e atividades
educativas.  Em setembro o gru-

po também realizou uma edição
do evento voltado ao público
adulto, onde mais 30 exames
foram realizados na Praça Dr.
Thiago, no Park Anchieta.

Entre as brincadeiras, pintu-
ras faciais, apresentações tea-
trais, pipoca e algodão doce, as
crianças foram recebidas por um
time de profissionais em odon-
tologia. O prefeito Zé Faleiro e
a primeira-dama Valéria Faleiro
participaram do evento, junta-
mente com os vereadores,
Alessandra Maciel, Tatiane
Duarte, Leo Vítor e Washington
Gomes.

meiro encontro, em que
reinauguramos a Biblioteca
Municipal Coronel Pireneus,
eu estou surpreso e muito fe-
liz em ver tantos artistas reu-
nidos aqui. Pessoas que têm
pela nossa cidade um carinho
especial e a engradecem ain-
da mais culturalmente”, sali-
entou.

Entre os convidados este-
ve o escritor Ursulino Leão,
autor de diversos volumes e
ocupante da cadeira número

20 da Academia Goiana de le-
tras.

Ele relembrou do período
em que estudou no Ginásio
Anchieta. “Graças aos alicer-
ces de Silvânia eu sempre es-
tive nos primeiros lugares em
meus estudos, razão pela qual
estou honrado em estar aqui
neste evento”, evidenciou.
Como forma de incentivar e
fomentar a leitura, Ursulino
doou mais de 500 exemplares
de seu acervo pessoal para à

Biblioteca Municipal.
Ainda no encontro

foi discutido como a
ASL será formalizada,
visando o resgate da
cultura educacional e li-
terária da cidade. Os es-
critores Geraldo Coelho
Vaz e Sônia Ferreira
também participaram do
encontro, entre os
silvanienses estiveram;
Gessilma Silva, Edmar
Cotrim, Antônio Costa,
Cida Sanches, Leonice
Jacob, entre outros.
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Cleusa Ribeiro Soares é
silvaniense residente em
Goiânia/GO, com formação em
língua portuguesa e direito.
E-mail: decleusa@uol.com.br

Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

Falo hoje de dois livros sobre
a velhice, um de olhar científico,
“Velhice: Uma Nova Paisagem”,
de Maria Celia de Abreu (Editora
Ágora), professora universitária
aposentada, psicóloga, mestra e
doutora em Psicologia da Educa-
ção e coordenadora do Ideac, cujo
foco principal é a psicologia do
envelhecimento, livro prefaciado
por Mario Sergio Cortella. Outro
de ficção, “Nossas Noites”, de
Kent Haruf (Companhia das Le-
tras), escritor americano, li, depois
uma amiga me disse que um ca-
nal de tv pago estava exibindo o
filme, o livro foi pro cinema com
o mesmo título, não sabia. Assisti
ao filme e se um destino foi ante-
cipado, aconteceria mesmo, as lin-
guagens literária e cinematográ-
fica não se furtaram.

Aqui do lado, o livro “Velhi-
ce: Uma Nova Paisagem”, de
Maria Celia de Abreu. Posso adi-
antar que o leitor não precisa ser
um profissional da saúde para en-
tender o livro, a autora foi pro-
fessora, inclusive dedicou, no fi-
nal dos capítulos, uma rubrica
“Sugestões”, se o leitor desejar,
traz a teoria para prática, até
como aliviar o nosso cérebro em
relação às nossas múltiplas se-
nhas secretas e compromissos di-
ários, para que ele possa se dedi-
car a funções mais importantes,

Quer Conversar Comigo?
como a de pensar, por exemplo.

Naturalmente que a autora não
nega que envelhecer seja difícil,
mas a sua narrativa não pesa no
verbo.  E tem coragem para alertar:
“É bom relembrar que envelheci-
mento é uma coisa, doença é ou-
tra: evitemos a falácia de que o
envelhecimento deve ser curado.”
Ensina com esperança  que “...as
modificações que vão aparecendo
com o decorrer do tempo não
acontecem apenas no plano bio-
lógico, mas em toda a complexi-
dade psicológica e social que com-
põe o ser humano. Se no plano fí-
sico nossos atributos decaem, não
necessariamente o mesmo ocorre
com nossa capacidade de desen-
volver e de expressar interesses,
vivenciar afetos e considerar mu-
danças e oportunidades a serem
exploradas.”

Aliás, ela recorre a imagens
significativas: um berçário de
recém-nascidos projetado mais
de sessenta anos depois, vê-se
diferentes pessoas não somente
em razão das diferenças genéti-
cas, também pelas diferentes his-
tórias de vida em relação ao cor-
po (alimentação, atividade físi-
ca),  vivências emocionais, pro-
fissão, espaços físicos habitados,
etc. E, ao invés da imagem da
montanha associada à vida, pre-
fere a imagem  da estrada, diz ela
que cada fase da vida tem suas
características e a velhice é uma
dessas fases e a chave para fazer

uma viagem alegre, produtiva e
saudável está em ter muita flexi-
bilidade para se adaptar a cada
nova paisagem e tirar de cada
uma delas o que de melhor pos-
sa nos proporcionar.

Agora um olhar de soslaio no
outro livro, “Nossas Noites”,
de Kent Haruf. Orelhas faladeiras
não mostram, em palavras, o
emocionante convite de Addie
Moore a Louis Waters, persona-
gens septuagenários viúvos há
anos, morando sozinhos e próxi-
mos um do outro: “-- ... Eu me
sinto sozinha. E acho que é pos-
sível que você também se sinta.
Então fiquei pensando se você
gostaria de ir para a minha casa
à noite e dormir comigo. E con-
versar... Estou falando de ter
companhia para atravessar a
noite... As noites são a pior par-
te. - Isso também acontece co-
migo.” Esse romance mostra a
coragem de um casal idoso na
busca da amizade e amor diante
de uma sociedade preconceituosa
e, ainda, sem perder a esponta-
neidade do relacionamento em
razão da permanência temporá-
ria de um neto assustado pra dor-
mir, dá mais trabalho, mas crian-
ça gosta de quem espera e ensi-
na brincadeiras.

Mas não apenas no pequeno
condado de Holt, no Colorado,
também por aqui mães e pais viú-
vos se intimidam sob argumentos
familiares desrespeitosos de que

o (a) parceiro (a) está é de olho no
patrimônio.  Cá pra nós, por ex-
tensão dessa faceta da narrativa li-
terária, conhece-se “boas famíli-
as” insensíveis à necessária, qua-
se sempre, desmobilização do
patrimônio de pais idosos (enten-
da-se, vender um bem pra lhes dar
mais conforto na velhice), já de
olho na herança mais aquinhoada,
depois vão se digladiar à vontade
até nos tribunais.

Finalizando, “Velhice: Uma
Nova Paisagem” de Maria Celia
de Abreu é um livro para idosos,
adultos, jovens, profissionais da
saúde e necessário nas escolas e
bibliotecas públicas. Na real,
acho que a autora didaticamente
vai encaminhando o leitor para
um “check up” amoroso do cor-

po e alma em todas as idades da
vida, não somente na velhice.
“Nossas Noites” de Kent Haruf,
seja na ficção, seja na vida real,
enquanto se ouvir telefonemas de
Addie a Louis, é sinal de que
existe tempo infinito para conver-
sar, dar leveza à vida, a idade é
apenas coadjuvante.

Idosos, adultos e jovens, vale
a pena conversar com esses dois
livros, “Velhice: Uma Nova Pai-
sagem” de Maria Célia de Abreu
e”Nossas Noites” de Kent Haruf,
ficamos esperançosamente mais
vivos.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Faz parte da evolução humana a tomada de consciência de que somos parte
inseparável de todo o universo e que para sermos melhores precisamos estar

enlaçados à melhoria de toda e qualquer manifestação de vida. Ao tentarmos
alcançar degraus mais altos devemos procurar levar conosco os que nos cercam,
sejam eles pessoas ou animais, plantas ou minerais, vidas claramente expressas
ou não. Através do exemplo, das atitudes e da boa intenção arrastamos os que
ainda estão inconscientes desta necessidade e tornamos o ambiente ao nosso
redor mais elevado.

* * *

O ser humano é o único animal que mata por prazer ou para ter lucro financeiro.
Embora se considere evoluída a raça humana ainda não aprendeu a viver

em harmonia com seu habitat. A Terra é nossa casa, nossa despensa, nossa mina
d’água. Mesmo dando a impressão de que esses recursos nunca irão terminar
existe um limite que, em muitos casos, está bem próximo. Precisamos nos
conscientizar que temos que cuidar deste planeta visando a manutenção da vida.
Vamos parar de matar os animais, de derrubar as árvores, de dragar e assorear os
rios e de queimar o solo. Se essa consciência não chegar logo será tarde quando
percebermos que não é só o lucro financeiro que importa. O ar puro, a água
limpa, a sombra das árvores e os animais em equilíbrio são a certeza de que
nossos filhos e netos poderão viver com saúde e fartura do mesmo modo que
viveram nossos antepassados.

* * *

Trate bem dos animais. Todos somos parte do mesmo universo. Somos todos
animais. Nós, os racionais, nos utilizamos de muitos irracionais para nossa

alimentação, nossa proteção e para nos auxiliar no trabalho mas, muitas vezes,
não os tratamos com respeito. Animais não falam mas sentem, pensam e precisam
de carinho, bom tratamento e remédios quando adoecem. Tratar animais com
respeito os torna mais felizes e tranquilos. Qualquer ser vivo, qualquer forma da
natureza precisa ser tratada com respeito e amor.

* * *

Cuide da beleza do ambiente em que você vive cultivando flores, jogando o
lixo fora e enfeitando sua casa com objetos bonitos. No entanto não despreze

a feiura. Existem muitas coisas que não são bonitas mas são úteis e precisamos
muito delas. Sapos, pererecas, lagartos e lagartixas são animais que normalmente
são considerados feios e nojentos. Muitas pessoas não conseguem nem vê-los e
os matam ou mandam matar. Mas eles são úteis no controle dos insetos, das
pragas e fazem parte da cadeia biológica que mantém o equilíbrio da natureza.
Se você não suporta vê-los tente não passar esse medo para as crianças que
vivem perto de você. Precisamos deles para evitar que as baratas, os mosquitos
e as muriçocas aumentem de modo exagerado. Quando tiver o impulso de matá-
los lembre-se do bem que eles fazem e deixe-os viver em paz.

* * *
* Viva bem. Viva com alegria. *

Alunos do Aprendizado Marista
celebram a vida de Pe. Lancísio

4º ano B do Ensino Fundamental I

No dia 31 de outubro, o Aprendizado Marista celebrou a vida de Pe. Lancísio
de Souza Batista. Dentre todos os trabalhos realizados, queremos partilhar um
poema em sua homenagem, produzido pelos estudantes do 4º ano “B”. Parabéns
às crianças e à professora Glauciene Sales pelo trabalho desenvolvido!

Padre Lancísio: Dedicação e amor
Padre Lancísio
Era um homem de bem
Pessoa simples, humilde e amigo
Não tinha pra ninguém

Fazia amizades
Com ricos, pobres
Católicos, ateus, espíritas
E evangélicos também

Ele era bom de bola
Até um time tinha
Com o nome
Da escola

Era conhecido como
O Padre dos meninos
Dedicava muito amor
Para com seus pequeninos

Essa história de amor
Padre Lancísio plantou
Como uma sementinha
Que brotou e se espalhou

Nossa escola é maravilhosa
Cheia de dedicação e amor
Agradecemos ao Padre Lancísio
Pela sementinha que plantou.
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Professor e alunos da UFG fazem levantamento de
dados para criação da APA do Caidor

No dia 19 de outubro o
prefeito Zé Faleiro e o Secre-
tário de Infraestrutura, Apa-
recido Bueno, acompanharam
parte do levantamento de da-
dos, para criação da Área de
Proteção Ambiental (APA) do
manancial Caidor, que abas-
tece Silvânia. Uma das equi-
pes trabalhou próxima à Cap-
tação da Companhia de Sane-
amento de Goiás (Saneago)
na coleta dos dados.

O professor Manuel
Ferreira e alunos do Labora-
tório de Processamento de A equipe técnica realizou diversos levantamentos que orientarão as ações

O córrego Caidor recebe toda a atenção das autoridades

Imagens e Geoprocessamento
(Lapig) da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG) estão
realizando estudos em toda a
bacia do córrego, buscando
informações sobre as formas
de utilização do rio e da con-
servação das nascentes, além
da coleta de amostra de solo
e de água para análises.

Segundo o docente, todos
os dados serão encaminhados
a Secretaria Municipal de
Meio Ambiente, para que os
trabalhos de preservação se-
jam feitos a partir de informa-

ções levantadas pelos estu-
dos.

Ainda durante a visita, o
prefeito esteve no local onde
está sendo feita a transposi-
ção do córrego Olhos D’água,
para auxiliar na captação e
abastecimento dos reservató-
rios da Saneago. A ação é uma
medida emergencial tomada
pela agência, devido à baixa
vazão de água do córrego
Caidor, que já não conseguia

atender a demanda da cidade,
por conta do período de esti-
agem.

“O problema que estamos
enfrentando em Silvânia é co-
mum a muitos municípios, a
crise hídrica é responsabilida-
de de todos nós que utiliza-
mos dos recursos naturais.
Estamos empenhados na bus-
ca por alternativas, que pos-
sam auxiliar a Saneago na
garantia do fornecimento de

água e que minimizem os im-
pactos ambientais”, declarou
o prefeito Zé Faleiro.

A Secretaria de Meio Am-
biente, juntamente com ou-
tros órgãos ligados à proteção
do meio ambiente e de edu-
cação, trabalha para a análise
e elaboração de possíveis me-
didas, a serem tomadas pela
companhia de abastecimento,
que visam a resolução do pro-
blema a médio e longo prazo.
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Homenageamos aqui o
Bingão, Bosco Guimarães,
uma terna herança que D.
Ebrantina, Ribeiro nos deixou,
junto com sua ginga especial,
sua graça, sua energia, o bom
humor, e mais que tudo, um
coração repleto de bondades.
Bingão, como é de todos co-
nhecido, é uma figura ímpar de
nossa sociedade. A começar
pela surpresa do seu belo
nome. Alguém sabia que o
nome dele era Jaime? Eu con-
fesso que não. No geral, todo
Bosco é João, e, ele, por ser
filho de um casal católico e
muito religioso, pensava eu
que seria João Bosco, mas
como sempre é com o Bingão,
desta vez, eu me enganei. E
começa com isto brincando
com a sua prima Marly Soa-
res, que segundo nos diz, ela
só se casou com o Jayme Sa-
pateiro porque era apaixonada
pelo Bingão, que não deu a ela
a menor bola. De tudo quer
fazer uma piada, e, se possí-
vel, levando alguma vantagem
dentro de suas brincadeiras.

É o que fala achando graça
enquanto ela se benze com o
sinal da cruz pedindo a Deus
que a proteja desta má hora.
Pois é assim esta família ma-
ravilhosa e bem humorada.
Um tirando sarro do outro.
Bingão mesmo perde o amigo,
mas não a piada, tendo sem-
pre uma anedota na ponta da

Antonio da Costa Neto

Silvanidade

Bosco Guimarães: o Bingão nosso de cada dia
GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Quem o conhece tem
a exata sensação que

ele faz cumprir a
história do seu pai,
Benedito Terêncio,

pois conduz a sua vida
simples, engraçada e

com a mesma tônica e
energia. Foi parceiro
de sua mãe enquanto

ela aí esteve.

Bingão (à esquerda), ladeado dos irmãos Genésio, Bené, Teresinha
e João Eustáquio

Jaime Bosco Guimarães, “Bingão”, filho de D. Tina e de Benedito
Terêncio mais que tudo, um artesão da madeira, fazedor das coisas
de Deus

língua, sobretudo se for para
fazer alguma gozação com os
amigos. Quem o conhece já se
acostumou com isso. E a casa
dos Guimarães é de mesmo de
bamba. Lá todo mundo briga,
todo mundo xinga, mas na
hora do vamos ver é só amor,
união, presença, abraços e uma
amizade grandiosa que os une
em todas as situações.

Bingão nasceu no dia 16 de
outubro de 1 948, em Silvânia,
na mesma casa de seus pais, na
Rua Aprígio José de Souza,
vizinha da Escola Estadual
“Moisés Santana”. Passou a
infância ali chutando bola com
seus tios, Tião do Hermínio,
Manoel e Salomão do Oscar,
Delino do Teodoro, essa turma.
Mora até hoje e que de lá nun-
ca sairá vivo, conforme tam-
bém afirma entre uma
risadinha e outra nas conver-
sas com os amigos. É o primei-
ro filho de D. Tina, a mais ve-
lha de Seu Moisés, português
e de D. Filomena, espanhola,
de onde se nota a grande e exó-
tica mistura em que tudo co-
meça e do Sr. Benedito Anto-
nio Guimarães, mais conheci-
do como Benedito Terêncio,
pois, como filho do Sr.
Terêncio, marceneiro de fama,
herdou também o nome, e,
mais tarde, a profissão, o que
também aconteceu com mui-
tos de seus tios paternos. Seus
irmãos: Genésio, Benedito Fi-
lho, Luiz, Teresinha e João,
sendo que Luiz e Teresinha já

são falecidos. Constituem uma
tradicional e grandiosa famí-
lia que, anualmente, se reúne,
ali mesmo na casa do Bingão,
para festejar mais um ano e
fazer as congratulações tão
comuns entre tios, sobrinhos,
primos, compadres, vizinhos,
amigos.

Carpinteiro como o pai, o
avô e os tios, Bingão foi se
aprimorando no trabalho com
a madeira, fazendo dela verda-
deiras obras de arte. Aos pou-
cos e com seu esmero profis-
sional tornou-se artesão. De
suas mãos saem monjolos,
gamelas, caixotes, móveis, co-
lheres de pau que faz até hoje
como forma de distração e para
ocupar seu tempo, ali na cida-
de do interior, com sua vidinha

pacata, boa e cheia de casos e
risadas. É um acumulador de
paus, madeiras de todos os ti-
pos, além das ferramentas que
usa para trabalhar, vivendo
numa oficina, que é o que, de
fato, transformou a sua casa.
Sempre lidou com a madeira,
mas, como toda pessoa respon-
sável, nunca enjeitou um bom
cabo de enxada, ou o trabalho
na roça, nas colheitas, ajudan-
do pedreiro e cuidando de
muitos serviços gerais no Gi-
násio Anchieta, onde trabalhou
por mais de 25 anos. Uma luta
sem tamanho, mas muito boa
e divertida, conta.

Entrou depois no IBGE,
tornando-se funcionário públi-

co federal, trabalhando nas
conhecidas campanhas pelo
Brasil afora, junto com os mui-
tos colegas da cidade, como
seu irmão, o Bené, Ourival
Damásio, Joninhas, Nery, Ge-
raldo Levino e muitos outros,
época que gostou muito e da
qual guarda histórias exóticas,
engraçadas. Algumas delas,
absolutamente, impublicáveis,
é claro. Ali, se aposentou pelo
INSS e vive hoje fazendo seus
trabalhos de artesão e vivendo
a vida que Deus quer, como
aliás, sempre repete. Bingão se
casou com Roseli de Sousa e
o casal teve dois filhos:
Roseane e Jaime Bosco Jr, sen-
do, igualmente, avós de dois,
e, em breve, três lindos netos,
para alegria de vovô Bosco,
que vive sozinho, separado de
sua primeira esposa. Tem,
igualmente, um relacionamen-
to sério com uma eterna namo-
rada, a única que suporta as
suas encrencas. Ele diz que
gosta muito da Odete, que

“ama ela”, mas começa cha-
mando a moça de Peba, como
forma de fazer mais uma de
suas graças. Imagina se não
amasse? Qual seria o exótico
apelido que colocaria em sua
companheira? Pois é, o Bingão
é assim mesmo, cheio das gra-
ças mais exóticas. No eterno
vai e vem de sua vida, voltou
a ser carpinteiro. Mas sempre
realizando trabalhos para os
padres e para a igreja. Foi
quem arcou profissionalmen-
te, com a responsabilidade de
construir o famoso cruzeiro de
madeira que fica ali na Praça
da Matriz do Rosário, um tra-
balho do qual tanto se orgulha.

Foi depois ajudar a recons-
truir o forro de madeira da
Igreja de São Sebastião, em-
preitada que dividiu com seu
tio Manezinho Terêncio, que
além de irmão de seu pai, era
casado com sua tia, D. Landa,
irmã de sua mãe, com o irmão
Bené, além de outros parcei-
ros. Sempre distraído e muito
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Vovô Bosco recebe aqui um beijo
carregado de alegria de sua primeira
netinha Ana Olívia

Jaime Bosco Jr., segundo filho, futuro pai da
Ana Cecília, para orgulho do Vovô Bosco

Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

solto, caiu da escada e quebrou
braços e pernas, passando, na
ocasião por maus bocados,
muita dor, até receber os cui-
dados médicos. Mas ele não
reclamava de nada. Ao contrá-
rio, ria da própria desgraça
sempre repetindo para amigos
que o visitavam que teria que-
brado as quatro patas. Bingão
sempre foi dono dessa extre-
ma qualidade que é a de rir de
si mesmo. Além do seu cará-
ter, sua responsabilidade pro-
fissional sendo uma pessoa do
bem. De fato, muito mais que
especial e que, dentro da sua
maneira simples e matreira de
ser, faz toda a diferença.

Outra qualidade é ser um pé
de valsa. Sabe, gosta e dança
muito bem. Fica bem melhor
quando coloca uma boa dose
de cachaça na cabeça. Recla-
ma que não dança mais porque
não consegue um par à altura,
mas já deu lições completas de

dança de salão de deixar mui-
ta gente admirada. Conversa
mais do que as comadres, as
lavadeiras, fala igual à preta do
leite e dá risadas como as mo-
ças mostravam seus dentes de
ouro. Bingão fala que só. Sem-
pre com uma piada, uma ane-
dota, uma brincadeira na boca.
Fala alto, justamente, porque
é meio surdo, outra qualidade
que ele trata de maneira exóti-
ca. E uma peculiaridade, só faz
churrasco de carne de porco,
alegando que é carne branca,
macia, saborosa, e, ainda mais,
assada, que não faz mal a nin-
guém. Realmente, este Bingão
é uma figura.

Contou-me que, certa vez
estava ali recortando suas ma-
deiras quando começou a ou-
vir no rádio uma música serta-
neja que ele gostava muito.
Como estava meio baixo o vo-
lume, começou a procurar o rá-
dio para aumentar o som e não

achava nunca. Olhou onde
pôde, procurou nos lugares
mais impossíveis e nada. A mú-
sica acabou, começou outra e
muitas mais, ele procurando e
nada de achar. Cismou que ti-
nha de achar e procurava com
raiva, gritando palavrões e já
rouco e roxo e nada. Mas ou-
vindo ainda os comerciais, mais
músicas, notícias. Já estava para
ficar louco. Foi quando abriu a
geladeira para tomar um copo
d’água. E pronto, o rádio esta-
va lá. Colocado por D. Tina, sua
mãe, que portadora do mal de
Alzheimer e aprontou mais esta
que ele conta, enche de graça e
não tem quem não caia na gar-
galhada.

Gosta muito de caçar e de
pescar, o que é, aliás, a sua pai-
xão, depois, é claro, do traba-
lho artesanal com a madeira.
Mas reclama de não mais po-
der se dedicar às caçadas de
que gosta tanto. Enquanto es-

pera o IBAMA li-
berar a caça, vai se
divertindo com as
pescarias que gos-
ta de fazer, tanto
nos rios da redon-
deza, como em vi-
agens maiores
para pescarias fa-
mosas com os ir-
mãos, tios, paren-
tes e amigos.
Bingão é, tam-
bém, um dormi-
nhoco de marca
maior. Troca qual-
quer festa por uma
bela noite de sono.
Dorme pesado e
acha, com o que

também concordo, que
esta é uma das melhores
coisas do mundo. Ainda
mais para quem – como
ele diz – é pobre e mal
pago, pelo menos en-
quanto dorme não se
lembra dessas
desgraceiras todas.

Este é o Jaime Bosco
Guimarães, o famoso
Bingão da D. Tina. Uma
pessoa que é só bondade
no coração, levando a
vida simples, fazendo gra-
ças e realizando seu tra-
balho cotidiano com mui-
ta alegria. Transcende
paz, alegria, bom humor.
E nele se pode confiar de
olhos fechados e contar
com a sua pessoa em todos os
momentos. Vive ali na sua ro-
tina. Não abre mão de sua visi-
ta diária ao bar e restaurante da
Av. Mário Ferreira, onde toma
sua tradicional cervejinha, vê os
amigos e coloca as conversas
em dia. Para ele tudo é motivo
de distribuir risadas por todos
os cantos e trocando seu dedo
de prosa. E repetindo o refrão
de que “nada melhor do que um
dia atrás do outro e com uma
noite no meio” quando as coi-
sas vão acontecendo e a vida
passando.

Cabe a nós, segundo a sua
filosofia, ocupá-la com o que
pode existir de melhor. Cum-
prindo suas obrigações, fazen-
do o bem sempre que puder,
ajudando a quem precisa.
Quem o conhece tem a exata
sensação que ele faz cumprir a
história do seu pai, Benedito
Terêncio, pois conduz a sua

vida simples, engraçada e com
a mesma tônica e energia. Foi
parceiro de sua mãe enquanto
ela aí esteve. Agora é o parcei-
ro de sua tia Landa. E entre suas
piadas, anedotas, conversas fi-
adas e gracejos ele conquista as
amizades, o querer bem de to-
dos. Continua trabalhando a sua
madeira, com arte, gosto pela
vida e as coisas que faz.

Jaime Bosco. O Bingão,
mais uma das nossas pessoas
inesquecíveis. É de gente as-
sim que se constitui a nossa
história e faz a “silvanidade”
a que tanto amamos. A mesma
que nos diferencia como terra
e como pessoas com uma cul-
tura e um jeito de ser só nosso.
E que nos dá tanto orgulho,
tantas alegrias.

Roseane, primeira filha, mãe de Ana
Olívia e Arthur
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Sêneca Lobo e o seu cachorro Chorão

José Sêneca Lobo nasceu
em Bonfim (Silvânia), em 12
de novembro de 1907, foi pre-
feito de Silvânia nos anos de
1947 a 1950, Tabelião muni-
cipal por 22 anos, Diretor da
Santa Casa de Goiânia, Dire-
tor do Consórcio Rodoviário
Intermunicipal, Diretor da
Companhia de Habitação do
Estado de Goiás e Consultor
da Organização Estadual de
Saúde.

Em sua vida pública, tam-
bém foi sócio da Associação
Goiana de Imprensa, membro
da União Brasileira de Escri-
tores e membro do Instituto
Histórico e Geográfico de
Goiás. Publicou os livros:
Bonfim de Goiás, minha ter-
ra minha gente, Tópicos de
um viver saudável, Gravetos
de Goianidade e Gotejos do
passado.

Em seu livro Bonfim de
Goiás, minha terra minha
gente, Sêneca relata fatos in-
teressantes sobre o seu ca-
chorro chamado Chorão.

Conta ele que no início do
ano de 1940, morando em
Bonfim, depois da compra de
uma casa que pertencia ao
médico Alarico Gonzaga Jai-
me, pelo preço de oito contos
de reis, e instalada a sua famí-
lia na nova casa, chega então,
a hora de ter um cachorro.

Desta forma, consegue
com o seu primo Jader Cae-

SE LIGA NA HISTÓRIA

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG Câmpus
Silvânia.

Sêneca Lobo, à esquerda, com seus amigos de caçada e o Chorão

Chorão, cão perdigueiro, exímio caçador, companheiro e carinhoso

tano, dono de uma cadela da
raça perdigueiro, um filhote
para ajudá-lo a caçar perdizes.
Em sua casa, longe da mãe, o
filhote chorava dia e noite,
por isso, recebeu o nome de
“Chorão”.

Aos quatro meses de ida-
de, Chorão foi levado para um
sítio de um amigo, no Rio dos
Patos, para aprender a arte de
caçar perdizes. Aprendeu não
só a caçar perdizes, mas tam-
bém e principalmente gatos.
Não podia ver um bichano
que partia em sua direção e se
pegasse deixava-o morto.
Além disso, aprendera tam-
bém a roubar comida. Basta-
va sentir o cheiro de comida
que ia buscar em qualquer lu-
gar, em cima da mesa, do fo-
gão, das prateleiras e nos lu-
gares mais escondidos.

Certa vez, Sêneca e sua fa-
mília foram passar um fim de
semana na fazenda Arapuca,
de seu amigo Aurélio
Rodrigues de Morais no mu-
nicípio de Bonfim e levaram
também o Chorão. Estando na
fazenda resolveu fazer uma
visita ao amigo Francisco
Magalhães, que era vizinho
próximo. Foram todos a ca-
valo e junto o Chorão. Che-
gando lá, todos foram recebi-
dos e convidados a sentar-se
na sala para conversar e to-
mar um café. Sala cheia, to-
dos conversando animada-
mente e junto estavam as ne-
tinhas do Chico Magalhães,
uma delas com o seu gatinho

no colo. Era um filhote
angorá, muito bonitinho e fo-
finho, com fita vermelha no
pescoço. Seu Chico dizia que
a netinha era louca por gatos,
passava horas enfeitando-o,
penteando-o e até passava
perfume nele, tinha que ficar
atentos se não ela o colocava
para dormir em sua cama.

Chorão, também entrou na
sala e deitou-se no chão, mas
muito atendo aos movimentos
do gato, que passava de colo
em colo, pulava na cadeira ou
para a janela. De repente,
quando ninguém esperava o
gato deu um pulo sobre o
Chorão rumo a uma janela.
Chorão em um salto rápido,
o pegou no ar em uma bocada
só, estraçalhando o gatinho e
o deixou com as tripas para
fora, sem salvação, morrendo
no mesmo instante. Todos gri-
tando e tentando acudir o
gato, tudo foi feito na tentati-
va de salvá-lo; água, chá, cu-
rativos, mas nada resolveu.

Sêneca sem saber o que fa-
lar e fazer, a não ser pedir mil
desculpas, e a promessa de ar-
rumar outro gatinho para a ne-
tinha do seu Chico. Mas nada
acalmava a menininha que fi-
cou em prantos e inconsolável.
Diante da situação constrange-
dora e desagradável, não res-
tou outra alternativa a não ser
pegar o Chorão e ir embora o
quanto antes.

Mas esta não foi a única
fez que Chorão deixou
Sêneca Lobo em situação di-
fícil. Na fazenda Bom Jardim,
na casa do senhor Sebastião
Pires Faleiro, em que foi vi-
sitar pela primeira vez, junta-
mente com uns amigos, Cho-
rão aprontou das suas.

Seu Sebastião se desculpa-
va por servir café simples,
sem biscoitos e quitutes,
quando Chorão veio corren-
do de dentro da casa com um
enorme queijo fresquinho na
boca. Sua esposa e as filhas
correndo atrás dizendo, “este
queijo está vendido”, peguem
este cachorro. Mas Chorão já
estava no meio do curral de-

vorando todo o queijo. E se
não bastasse isso, tiveram que
passar a noite na fazenda. Es-
tava muito frio e o fazendei-
ro tinha poucos cobertores.
Para evitar mais problemas,
Chorão ficou junto com
Sêneca no mesmo quarto.
Deitaram cedo, pois no dia
seguinte sairiam com os pri-
meiros raios do sol. De ma-
drugada, Sêneca acordou se
sentindo confortavelmente
aquecido nas costas, quando
se virou percebeu que quem
o aquecia era Chorão, que se
deitou ao seu lado, já que o
frio era tanto e o chão ladri-
lhado o congelava.

Chorão viveu com Sêneca
por mais de 14 anos, sempre
aprontando das suas, mas era
um cão excepcional, carinho-
so e fiel, um exímio caçador,
sua fama percorreu o municí-
pio. Em suas caçadas se mos-
trava valente, rápido e inteli-
gente.

Para não ver o cão morrer,
pois isto lhe seria muito difí-
cil, Sêneca Lobo, preferiu
deixá-lo na fazenda Arapuca
aos cuidados de um emprega-
do até a sua morte.
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A cidade de Anápolis,
sediou nos dias 28 e 29 de ou-
tubro, a 9ª Copa da Paz Mun-
dial de Artes Marciais 2017.
O evento recebeu mestres in-
ternacionais como Takamatsu
Hoshico, do Japão, Diosdada
Galupo, das Filipinas, campe-
ões do MMA da Coréia do Sul
e delegações dos Estados
Unidos, Argentina, Paraguai,
Alemanha e do Quênia, entre
outras.

Várias modalidades de ar-
tes marciais foram apresenta-
das, como tong il moodo,
taekwondo, kung fu, king box,
muay thai e muito mais. O
karatê conseguiu o prêmio de
1° lugar no Kata por equipe e
o Brasil ficou com o ranking
de 1° lugar em medalhas de

ouro.
Silvânia esteve presente

com 13 atletas acompanhados
do sensei Wallisson Delano,
que mais uma vez garantiu sua
medalha no mundial. Nossos
campeões foram: Camila, ouro
e bronze; Gabriel, dois bron-
ze; Ana Clara, prata e bronze;
Ana Beatriz, ouro e prata;

Karatecas silvanienses participam de campeonato
mundial de artes marciais realizado na cidade de Anápolis

Mutirão da Acessibilidade realiza importantes
intervenções no centro da cidade

O primeiro Mutirão da
Acessibilidade, que aconte-
ceu no dia 21 de outubro, na
Avenida Mário Ferreira, reu-
niu a comunidade para obras
de adequação de espaços pú-
blicos para deficientes físi-
cos. A iniciativa foi da Pre-
feitura de Silvânia, em par-

Todos se dedicaram ao trabalho de preparação dos acessos

ceria com o Conselho Muni-
cipal de Promoção e Garan-
tia dos Direitos das Pessoas
com Necessidades Especiais
e o vereador Washington
Sousa.

Ao todo foram
construídas 12 rampas de
acesso às calçadas da via.

Todo o grupo de trabalho reunido para comemorar a etapa concluída

mos a atenção de cada
silvaniense, para que mudem
suas consciências e quando
foram executar suas constru-
ções, reformar os seus co-
mércios, pensem na acessibi-
lidade. É necessário que to-
dos abracem essa causa”, foi
o pedido de Beto Bitencourtt,
presidente do conselho.

Já estão programadas no-
vas intervenções para a Má-

rio Ferreira, como a constru-
ção de faixas elevadas em
pontos estratégicos, assim
como outras ações em outros
pontos da cidade, seguindo
os mesmos moldes deste pri-
meiro evento. Ao fim das ati-
vidades o prefeito fez um
convite para a comunidade,
“Nos próximos mutirões es-
tejam conosco, venham nos
ajudar nessa ação”.

Wallyson, ouro e pra-
ta; Wilson, bronze;
Adryel, bronze;
Eduardo, dois bron-
zes; Gusttawo, dois
ouros; Marcos, ouro e
bronze; Ricardo, ouro
e prata; Gabriela,
ouro e prata; sensei
Wallisson Delano,

três ouros.
Os karatecas de Silvânia

agradecem o apoio do prefeito
José Faleiro, do secretário
Wister Sousa e de sua equipe
na Semel, aos familiares e ami-
gos que acreditam no potenci-
al e torcem pelos atletas.

Acima, Wallison Delano segura
sua medalha conquistada no
Mundial. Ao lado, os atletas de
todas as delegações com as
equipes técnicas e de
arbitragem, na abertura do
evento

Secretários municipais, a
Superintendência Municipal
de Trânsito (SMT), vereado-
res, membros do conselho,
do Corpo de Bombeiros e da
comunidade participaram da
mobilização, doando materi-
ais e mão de obra para o
evento.

Segundo o
prefeito Zé
Faleiro, o obje-
tivo é ampliar a
ação. “Esse é o
nosso projeto
piloto, nós que-
remos levar
isso para toda a
cidade, buscar
cada vez mais
parceiros e le-
var a acessibili-
dade para ou-
tros pontos”,
enfatizou, du-
rante sua parti-
cipação no
mutirão.

“Nós pedi-
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Tratamento fisioterápico da escoliose em Reeducação Postural Global (RPG)
Dra. Daniela Oliveira Sousa

Especial para A Voz

As deformações da coluna são
problemas comuns e universais.
Sua frequência tem aumentado
com o advento das profissões mo-
dernas que, em sua maioria, utiliza
a posição sentada e a projeção de
cabeça para garantir a fixação do
olhar. A tecnologia dos
smartphones é outro considerável
fator moderno desencadeante de
muitos problemas relacionados à
raque (coluna). O acesso a vários
aplicativos e o contato constante
com as redes sociais mantém as
pessoas “conectadas” a esses apa-
relhos por períodos prolongados
sem que percebam. E, novamente,
a projeção de cabeça e o uso cons-
tante dos artelhos contribuem para
lesões musculares e tendinosas.
Acrescentamos ainda, que no dia-
a-dia das pessoas, as más posturas
no ambiente escolar, no trabalho e
em casa (como deitar no sofá), es-
portes assimétricos (como tênis, por
exemplo) também somam como os
fatores desencadeantes das defor-
mações na coluna.

As escolioses (do grego skolios
= sinuoso) são consideradas defor-
mações pluridimensionais da co-
luna vertebral caracterizadas, prin-
cipalmente, por lateroflexão e ro-
tação dos processos espinhosos
para o interior da concavidade. Po-
dem ser resultante de algumas si-
tuações como essas descritas aci-
ma. Ou ainda sofrer influência ge-
nética, hormonal, surgir ou piorar
durante o crescimento pubertário
rápido (‘estirão de crescimento”),
pode ter origem nas alterações do
sistema musculoesquelético (ex.:
perna mais curta e retração muscu-
lar), alterações do tecido conjunti-
vo, bem como ser resultado da pre-
sença de mecanismos neurológicos
e fatores biomecânicos, entre ou-
tros. As escolioses são classifica-
das em:

Escolioses infantis (até 3 anos
de idade);

Escolioses juvenis (3 anos à
puberdade);

Escolioses do adulto.
Em uma escoliose, é exatamen-

te no lado da concavidade que há
encurtamento (retração) dos mús-
culos espinhais. Os principais
músculos responsáveis pela manu-
tenção da posição ereta. Em geral,
as escolioses infantis podem ser
resolutivas. Já os demais tipos de
escoliose, podem evoluir e se agra-

Tensões sobre a vértebra:
inclinação lateral, rotação e
extensão

Esquema representativo de uma coluna
com eixo normal e outra com desvio
lateral, ou seja, escoliose

Antes e depois de uma sessão de
RPG: observe a correção
principalmente na região lombar

Radiografia da coluna
esboça uma convexidade
à direita o que permite
concluir que trata-se de
uma escoliose torácica
(ou dorsal) pronunciada
à direita

Postura sentada pelvi: uma das
posturas que usamos em RPG
para tratar e corrigir escoliose

var principalmente de acordo com
os períodos de crescimento ou
fase de grande mudança
hormonal, conforme acontece na
escoliose do adulto.

Segundo alguns estudos mais
recentes da Scoliosis Research
Society podem considerar alguns

dados:
Cerca de 2 a 3% da população

possui escoliose (consideradas a
partir de 11º);

0,2% dos casos apresentam
curvas superiores a 40º e 50º;

Em 40% dos casos há prece-
dentes familiares. Há, portanto,
uma provável ligação genética ape-
sar de ainda não termos identifica-
do os genes responsáveis;

Há uma predominância de 70%
nas meninas;

90% das escolioses são
torácicas direitas e 70% são lom-
bares esquerdas.

O ângulo de Cobb consiste no
cálculo mais comumente utilizado
para mensurar a angulação de uma
escoliose. A medida é realizada tra-
çando uma linha acima do bordo
da vértebra limite superior e abai-
xo do bordo da vértebra limite in-
ferior da curva e o encontro das per-
pendiculares a essas linhas ofere-
cem o ângulo desejado. É necessá-
rio sempre tomar as mesmas vérte-
bras como referência sempre que
for necessário fazer comparações
radiográficas para avaliar a evolu-

ção da escoliose.
Nos primeiros anos de vida, o

crescimento da criança é
extremamente importante
em relação à progressão da
escoliose. Esse risco de
agravamento reduz forte-
mente por volta dos 4 anos
e há uma outra aceleração
na puberdade, considera-
da uma média de 11 anos
para as meninas e 13 anos
para os meninos. Segun-
do Duval-Beaupère, a fase
do crescimento e o pico
pubertário podem agra-
var significativamente

uma escoliose. Em particular no pe-
ríodo pré-pubertário as tensões
musculares influenciam no cresci-
mento e agravamento da curva.
Veja bem, o “motor” do crescimen-
to é a cartilagem de conjugação
(=cartilagem de crescimento). Con-
forme o osso cresce, o músculo
também cresce por “tração”. Esse
“alongamento” muscular pode ser
tão intenso e rápido em alguns ado-
lescentes que pode caracterizar as
conhecidas “dores do crescimen-
to”, ou seja, as sensações desagra-
dáveis das tensões
musculotendinosas. Então, se os
músculos estiverem em tensões di-
ferentes pode comprometer esse
crescimento simétrico da coluna.
Em outras palavras, segundo
Philippe Souchard (criador da Re-
educação Postural Global, RPG),
seria comparar nossa coluna a um
mastro (que representaria o então
“motor” de crescimento) com os
cabos, um de cada lado, represen-
tados então pelos músculos e liga-
mentos, responsáveis pelo equilí-
brio e que sofrem influência do
estiramento ao qual devem se adap-

tar. Se os músculos estão em ten-
são normal o crescimento ósseo se
dá em retidão. Mas se houverem
desequilíbrios, mesmo que sejam
leves esses podem agravar o lado
de maior tensão e resistência por
ser uma situação rápida e de difícil
adaptação das estruturas
musculotendinosas. Ou seja, há o
agravamento da curva, principal-
mente durante o pico de cresci-
mento. Então, ao se tratar dos pri-
meiros dois anos precedentes à pu-
berdade, mesmo que haja uma pe-
quena alteração, a atenção deve ser
maior porque a escoliose pode pi-
orar o grau de angulação, a passos
“galopantes”. Na literatura, há evi-
dências de piora de até 20 graus em
apenas 3 meses nesse período. En-
tão dizemos tratar-se de um perío-
do crítico e que merece atenção re-
dobrada.

Para um acompanhamento ade-
quado de escoliose no período de
crescimento, o ideal é mensurar re-
gularmente (uma vez ao mês) os
adolescentes escolióticos que se
aproximam do período do pico
pubertário. Um crescimento na
estatura de 1cm por mês já é um
sinal de alerta. A RPG precisa ser
enfática, muitas vezes deve ser fei-
ta na freqüência de 2x por semana
(em geral, o tratamento é feito 1x
por semana). E, o simples fato de
manter a curva da escoliose ou im-
pedir sua evolução exacerbada nes-
se período já consiste em uma gran-
de evolução. Após esse período
crítico, procuramos ganhar na cor-
reção.

O tratamento é lento, em geral
com duração de 6 meses a dois ou
mais anos. Nas fases críticas o
acompanhamento é semanal e de-
pois pode ser espaçado para men-

Gibosidade,
deformação perceptível
quando fazemos o teste
de Adams ou teste da
“roda de bicilceta”:
flexão anterior de
tronco

Ângulo de Cobb:
permite avaliar a
angulação de uma
escoliose e comparar
com outros exames

sal ou de acordo com a
decisão do médico e
terapeuta frente à evo-
lução do indivíduo. O
acompanhamento
radiográfico deve ser
anual e permite compa-
rar se houve aumento da
concavidade, ou seja, do
grau da escoliose ou es-
tabilização e até mesmo
correção da curva. No
exame radiográfico
também podemos esti-
mar, de acordo com a
qualidade da imagem
do exame, a fase de
crescimento que a crian-
ça ou pré-adolescente
encontra através da Es-

cala Risser. Essa escala permite
avaliar a maturidade óssea atra-
vés da análise do surgimento da
apófise de crescimento da crista
ilíaca posterior, que sempre apare-
ce de lateral para medial.
No que diz respeito à escoliose do
adulto, especialmente do sexo fe-
minino na pós-menopausa, referi-
mos que pode ser estabilizada ou
degenerativa. Existe um pico pré-
menopáusico e menopáusico e
outro pico pós-menopáusico em
torno dos 55 a 60 anos, relaciona-
do à degeneração discal e artrose
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vertebral. A escolioses
degenerativas podem agravar em
até 3 º por ano. São sempre doloro-
sas e 40% dos casos aliviam com a
Fisioterapia, em especial, RPG. A
frouxidão ligamentar também
pode contribuir para o agravamen-
to de uma escoliose.

Mas como a RPG pode ajudar
na correção de uma escoliose? O
acentuado desvio lateral faz com
que o núcleo seja achatado e mi-
gre para o lado aberto, ou seja, para
a convexidade. A RPG proporcio-
na essa correção ao trabalhar mo-
vimentos de decoaptação verte-
bral e tração axial: promove as-
sim abertura do espaço discal, e o
reposicionamento do núcleo e cor-
reção da curva patológica ou mes-
mo manutenção e prevenção de
possíveis agravamentos. Além das
posturas escolhidas para tratamen-
to, ao  final de cada sessão faze-
mos um trabalho de integração
sensorial para facilitar uma
“reaprendizagem” cerebral da pos-
tura adequada. Muitas vezes é co-
mum a pessoa relatar sensação de
que está “torta” após uma sessão
de RPG. Isso é explicado porque
para o seu esquema corporal, a
sua posição assimétrica que é a cor-
reta. Por isso a importância desse
trabalho de integração ao final de
cada sessão.

Geralmente nas escolioses
com angulação acima de 30° é
necessário, além da RPG e
acompanhamento com o médico
ortopedista, fazer o uso de cole-
tes, que auxiliam na manutenção
da correção. Após cada sessão de
RPG, ajustamos ainda mais o
colete e assim conseguimos man-
ter as correções necessárias. Para
escolioses a partir de 50º há in-
dicação cirúrgica.

Portanto, ao notar alguns si-
nais de desalinhamento postural
como diferença na altura dos
ombros, má postura, dorso curso
para um lado, perna mais curta
que a outra, em uma criança, jo-
vem ou adulto, mesmo que não
haja sintomas como dor, é preci-
so procurar um profissional ha-
bilitado para uma avaliação, ori-
entação e possível tratamento.

Reunião no MP-GO debate soluções em segurança
pública para Silvânia e Gameleira de Goiás

O Ministério Público de
Goiás realizou, no dia 17/10,
no edifício-sede da instituição,
uma reunião com o objetivo de
discutir propostas para enfren-
tar o aumento do índice de
criminalidade em Silvânia e
Gameleira de Goiás. Contan-
do com a presença dos prefei-
tos dos municípios e represen-
tantes das Polícias Militar e
Civil e do Poder Judiciário, os
integrantes do encontro acer-
taram a criação de uma unida-
de do Comando de Operações
de Divisa (COD) na região, já
que os problemas têm se inten-
sificado em razão da pavimen-
tação da rodovia que liga os
municípios a Anápolis.

Proposto pelo promotor
Carlos Luiz Wolff de Pina, ti-
tular da Promotoria de Justiça
de Silvânia, o encontro contou
ainda com a presença do coor-
denador adjunto do Centro de
Apoio Operacional (CAO)
Criminal do MP-GO, Paulo
Eduardo Penna Prado; do pre-
feito de Silvânia, José da Sil-
va Faleiro; o prefeito de
Gameleira de Goiás, Wilson
Tavares de Sousa Júnior; da
juíza da comarca de Silvânia,
Nathália Bueno Arantes da
Costa; os representantes da
Polícia Militar de Goiás, o co-
mandante-geral, coronel Divi-
no Alves de Oliveira, e o co-

mandante do 3º Comando Re-
gional, coronel João Batista de
Freitas, além do delegado de
Silvânia, Leonardo Barbosa
Sanches.

De início, a proposta era a
criação de um posto policial em
Gameleira de Goiás. Os repre-
sentantes da PM-GO, porém,
entenderam não ser a opção vi-
ável no momento, em razão do
déficit de efetivo policial. Des-
sa forma, a criação de uma base
do COD nos municípios de
Silvânia ou Vianópolis se mos-
trou a melhor alternativa para
reforçar a segurança pública na
região. O coronel Divino Alves
se comprometeu também a
disponibilizar armamento ade-
quado aos agentes.

Ficou acertado na reunião

que representantes do COD iri-
am fazer uma visita em Silvânia,
no dia 18, para verificar a viabi-
lidade de instalação da unidade
no Município.

Na data marcada, o coman-
dante do COD, Tenente-Coro-
nel Henrikson de Souza Lima,
e o comandante do Policiamen-
to Rodoviário,  Coronel
Márcio Vicente,  visitaram
Silvânia e foram recebidos pelo
prefeito José Faleiro, pelo co-
mandante da 47ª CIPM, Major
Rubens e por representantes da
prefeitura de Gameleira de
Goiás.

Nesse encontro, também, fo-
ram discutidas estratégias e
ações para melhoria na seguran-
ça pública de Silvânia e
Gameleira de Goiás, entre essas,

a implantação de uma unida-
de do COD no município. A
base militar, de acordo com o
prefeito Zé Faleiro, atenderia
além de Silvânia, as cidades de
Leopoldo de Bulhões,
Vianópolis e Gameleira de
Goiás. Em seguida, a equipe
visitou um trecho do GO 437,
no local onde existe a inten-
ção de se implantar o posto
policial rodoviário.

Apesar do esforço empre-
endido pelos prefeitos de
Silvânia e Gameleira de Goiás,
a base do COD foi instalada
no município de Vianópolis, fi-
cando os demais municípios
sob a jurisdição da mesma.

(Com informações da As-
sessoria de Comunicação So-
cial do MP-GO)

Foto: João Sérgio

Eleita primeira diretoria da Subseção da OAB de Silvânia
No dia 18 de outubro, em

sessão plena ordinária do
Conselho Seccional da Or-
dem dos Advogados do Bra-
sil - Estado de Goiás, foi elei-
ta, por unanimidade de votos,
a primeira Diretoria da
Subseção de Silvânia.

Foram eleitos:
Presidente - Dr. José Luiz

Gonçalves dos Santos; 
Vice-presidente - Dr.

Clauber Carrijo (Vianópolis);
Secretário geral - Dr.

Jurandir Souza ( Leopoldo de
Bulhões);

Secretário Adjunto - Dr.
Leonam de Souza Ramos

Júnior ;
Tesoureira - Dra. Ana

Cristina Fernandes Sá.
Os eleitos serão

empossados no dia 14 de no-
vembro no salão do júri da
comarca de Silvânia, às 19
horas, com a presença do
ilustre Presidente da OAB/
GO, Lúcio Flávio de Paiva.

Criada no dia 20 de se-
tembro, a Subseção da OAB
de Silvânia terá como juris-
dição os municípios de
Silvânia, Leopoldo de
Bulhões, Vianópolis, São
Miguel do Passa Quatro,
Gameleira de Goiás e

Bonfinópolis.
(Com informações do por-

tal da Rádio Rio Vermelho de
Silvânia)

Reunião realizada na sede do MP-GO, em Goiânia, discutiu sobre a falta de segurança em nossa região

Advogados reunidos na sede da OAB/GO, em Goiânia, para eleição
da primeira diretoria da Subseção de Silvânia
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Caldas Novas sedia 8º Encontro
Goiano de Mulheres Cooperativistas

Representantes da Coopersil
participaram do 8º Encontro

Goiano de Mulheres
Cooperativistas, promovido pelo

Sistema OCB/SESCOOP-GO e
realizado em Caldas Novas, entre

os dias 18 a 20/10. Entre as várias
atividades, foi proferida a palestra

“O Poder das Mulheres em
Parceria”. Cerca de 175 mulhes

participaram do evento.

A Coopersil está ven-
dendo adubos e calcário
(Calcário Pirineus) para a
safra. E, também, sementes
de milho e de capim.

Adubos
e sementes

Ao lado, alguns dos participantes
do Curso de Direção Defensiva que
foi promovido pela Coopersil para
sua equipe, nos dias 25 e 26/10.

Abaixo, vacinas que podem ser
encontradas na Coopersil para

vacinação contra Febre Aftosa e
Raiva na campanha de novembro.


